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ESTRATÉGIAS DE POLICIAMENTO

Policiamento Orientado 
para o Problema

Policiamento Tradicional Policiamento Estratégico

Polícia Comunitária





Problema
De que forma alinhar pontualmente a atual política de Segurança
Pública com as estratégias do policiamento orientado para o
problema e a polícia comunitária?

Não se afasta a forma tradicional de fazer polícia. O crime está ocorrendo e 
precisa ser contido, mas não somente com prisões.



PERCEPÇÃO DE SEGURANÇA
CONFIANÇA

COMO?
Saber os anseios
do público alvo

Procurar atender as 
expectativas do público alvo

PRONTA RESPOSTA

Polícia Comunitária: Identificação 
das lideranças concretas na 

população.
Cidadão (público alvo) 

não é cliente é coprodutor.
(Art. 144 CF/88).

Tende a repetir o exemplo 
bem sucedido.

Policiamento Orientado para o 

Problema. Metodologia IARA.
O gestor de segurança pública deve:

I: identificar o problema

A: Analisar suas consequências 

no ambiente.

R: Responder de forma criativa.

A: Avaliar os resultados



PREVENÇÃO PRIMÁRIA, conjunto de posturas ou

iniciativas pessoais adotadas pelo cidadão

objetivando não ser vítima de crime.

(Telmo – 2010)



PROPOSTAS DE MECANISMOS
DE 

PROTEÇÃO DA POPULAÇÃO

SEGURANÇA PÚBLICA NA CONSTITUIÇÃO FEDERAL
DIREITO SOCIAL E INDIVIDUAL

Art. 5º e 6º

TÍTULO V
Da Defesa do Estado e Das Instituições Democráticas

CAPÍTULO III
DA SEGURANÇA PÚBLICA

PREVENÇÃO SOCIAL



No entendimento atual de gestão de segurança, considera-se

o cidadão não apenas como um cliente dos serviços policiais,

mas como um “coprodutor”`. Vital para os serviços

desenvolvidos pela polícia.

Investir em Segurança Pública é investir em qualidade de

vida. Não é incômodo.

“O maior ou menor entendimento dessas premissas é 
que definirá o grau de risco aceito por você”



Segurança e prevenção: transcendem o papel do governo em

geral e da Polícia em particular. Segurança é questão de

inteligência e prevenção é questão de atitude.

Segurança Pública

RESPONSABILIDADE DE TODOS

(Art. 144 da CF)
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Ação de prevenção primária

como ferramenta
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Mídia



Extensão do Programa

Áreas residenciais

Áreas de condomínios

Estabelecimentos 

Comerciais



Programa Vizinhança Solidária, cria a adoção de

mecanismos dentro da filosofia de Polícia Comunitária

de estímulo à mudança de comportamento dos

integrantes de determinadas comunidades, buscando a

conscientização de que a solidariedade entre vizinhos,

em termos de segurança, pode vir a ser uma ferramenta

facilitadora do policiamento preventivo eficiente e

eficaz, objetivando reduzir os indicadores criminais.

O QUE É?



Para se reduzir a intolerância social que

predomina nas grandes cidades, aproximando os

vizinhos um dos outros e por consequência

resgatar a sensação de segurança na sua região.

POR QUE PARTICIPAR?



Não existe obrigação, o programa é de adesão

espontânea e voluntária, mas a participação é

importante para que por meio de posturas

preventivas individuais e coletivas,

desenvolva-se o sentimento de

pertencimento social e se diga não a

indiferença para com o outro.

POR QUE TENHO QUE PARTICIPAR?



É justamente neste ponto que o programa se

encaixa. A vida em grandes cidades amentou a

indiferença social, portanto, há uma necessidade de

se investir em Segurança Pública, que deve ser

encarada como qualidade de vida e não como um

incômodo.

COMO ESTIMULAR OS MEUS VIZINHOS A PARTICIPAREM JÁ QUE NÃO OS

CONHEÇO?



COMO A POLÍCIA MILITAR PARTICIPA?

Proferindo palestras 
sobre Prevenção 

Primária de 
Sensibilização

Visitações ao tutor por 
meio dos Cartões de 

Prioridade de 
Policiamento

Monitoramento dos 
indicadores criminais da 

região

Escolhendo os locais 
para afixação das placas 

Promovendo reuniões 
de mobilização com a 

comunidade organizada

Identificando 
LIDERANÇAS 

COMUNITÁRIAS



O QUE FAZ O TUTOR?

Comunique qualquer 
atitude suspeita 

emergencial para a  
PM 190. Não sendo 

emergência
Disque Denúncia 

181

Saiba onde fica a unidade 
da Polícia Militar mais 

próxima de sua casa, do 
seu local de trabalho e 
tenha os seus contatos.

Participe das reuniões 
do Conselho 

Comunitário de 
Segurança.

Zele pela conservação 
das placas

É muito simples. Use a 
sua criatividade. Você é 

um vizinho solidário. 

Tenha, por exemplo, os 
contatos de seus 

vizinhos. Conheça suas 
rotinas, isto não é se 

intrometer é ser 
preventivo é se 

importar.

Crie grupos 
entre vizinhos



NÃO. A missão de preservar a Ordem Pública

por meio do policiamento ostensivo e

preventivo é exclusiva da Polícia Militar.

O TUTOR FARÁ O TRABALHO DA POLÍCIA MILITAR?



A placa não tem custo para o tutor, a não ser

que haja o interesse de ser um patrocinador.

Por que a confecção das placas é por meio de

patrocínio privado não oneroso, escolhido entre

os parceiros da Polícia Militar e da comunidade.

QUAL O CUSTO DA PLACA?



O programa é de adesão voluntária, procure a

Companhia da Polícia Militar mais próxima, por

meio do Conselho Comunitário de Segurança de

seu bairro ou de alguma outra associação. O

importante é que você se organize, ações

isoladas não tornará sua vizinhança solidária.

COMO FAÇO PARA PARTICIPAR DO PROGRAMA NO MEU BAIRRO?





Como utilizar 
as ferramentas 
de proteção?

FOCO

ESTILO PÚBLICO

MEIO

MATERIALFREQUÊNCIA

Fonte: Lima, Roberta Torres 



Requisitos

PLACA

Fortalecimento do 

nome

Escolha dos locais

(PM x CONSEG)

Escolha do Tutor



"A mudança não assegura necessariamente 

progresso, mas o progresso

implacavelmente requer mudança."

Henry S. Commager



MUITO OBRIGADO



Ten Coronel PM Temístocles Telmo F. Araújo

Comandante 1º Batalhão de Polícia Rodoviária

telmo@policiamilitar.sp.gov.br

(11) 3465-5300

PENSE GRANDE, SE VOCÊ PODE SONHAR, 

VOCÊ PODE FAZER
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